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Pneuma é uma palavra grega que significa
“VENTO”, “SOPRO VITAL”, “ESPÍRITO”.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar as ideias acima referidas.
Significa também “corrente de ar” que pode ser forte, como vento 
ciclónico que tudo arrasta, ou suave, como brisa que 
nos acaricia e refresca. 
No Novo Testamento é empregada habitualmente para significar:
Espírito Santo
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 EDITORIAL

N
este nú-

mero não 

nos faltam 

motivos para rejubi-

lar, dado os eventos 

deste tempo litúrgi-

co. Nesta recta final 
da história da salva-

ção, somos levados 

a celebrar o ponto 

alto, o complemento 

dessa manifestação 

amorosa do Pai, ou 

sejam, a Páscoa, a 

Ascensão e, por fim, 
o Dom do Espírito em 

Pentecostes. É como 

se tudo fosse uma 

preparação para este 

fim glorioso, em que 
a fé e a esperança 

em Jesus Cristo nos 

alargam a passada 

e nos abrem cada 

vez mais o coração.         

E se o Seu Espírito, derramado em nós, 

nos apressa, leva-nos também a uma en-

trega incondicional à Sua Pessoa, fazendo 

d’Ele, verdadeiramente, Nosso Senhor.

Assim, cada um que se torna Igreja, e vive 
em comunidade de Igreja, cada um com 
a sua função específica, todos temos um 
mesmo objectivo: viver os Evangelhos e dar 

testemunho disso.

E tudo se completará, quando o Homem 
Renovado, no final da estrada, for abraçado 
pela Santíssima Trindade que, com Maria, 
nos abrirão os braços para nos acolher dum 

modo tal, que não podemos imaginar agora!
Celebra-se este ano, simultâneamente, a 

Ascensão de Jesus aos Céus e o dia em 

que há um século, Maria apareceu aos pas-

torinhos. 

Maria não estava na 
Ascensão do Seu Filho 

mas, quando os onze 
apóstolos voltaram para 

o cenáculo, já lá estava, 

esperando por eles (At 

1,14). Ela, a quem Jesus 
na Cruz fizera Mãe dos 
Homens e da Igreja (Jo 
19,26), esperava pelos 

Seus filhos, para os 
ajudar a preparar para a 

Efusão do Espírito.

Hoje, Maria continua a 
vir ao nosso encontro, 

com os Seus conse-

lhos maternais, que os 
homens, de dura cerviz 

(At 7,51) teimam em não 

acolher.

Diz-nos Bento XVI: "Ma-

ria exercita esta Sua 

maternidade até ao fim 
da história, ensina-nos 

a necessidade de orar 

e indica-nos, que só com a ligação cons-

tante ao Seu Filho, podemos sair de nós 

mesmos, com coragem para anunciar, em 

qualquer lugar, o Senhor Jesus Salvador do 
mundo". 
Tenhamos consciência de que, como para 
Maria, o Espírito Santo é o ar que respira-

mos, o calor onde nos movemos, que não 
nos acomoda, mas antes nos desinstala e 

leva a sair. 

Peçamos à Mãe tão presente que nos 
ajude a "não abafar o Espírito" (1Ts 5,19), a 
não criar estruturas complexas, mas a ser-

mos simples como Ele, a preparar a Sua vin-

da, a pedir a Sua vinda, pois Ele é uma ne-

cessidade espiritual vital em cada momento.

EQUIPA EDITORIAL
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Padre Lapa:
Já passou o dia vinte e três de Abril e apro-

xima-se o vinte e três de Maio, duas datas 
que, para mim, são sempre um tempo de 
luz, de silêncio, de escuta, de pequenas 
epifanias da graça, em que a aragem do Es-

pírito me invade e a oração abre um espaço 

muito especial, numa aceitação esperanço-

sa de dois encontros: a vinte e três de Abril, 

o Senhor chamou a Si o Zé Pedro; vinte e 

três de Maio foi a data que o Senhor esco-

lheu para o nascimento do Padre Lapa. 

Celebro ambas as datas com lágrimas em 

frente do Santíssimo. Lágrimas de entrega, 

de aceitação, momentos em que Jesus ali 
está só para nós os três.

Consigo, Padre Lapa, fomos, em Pneumavi-

ta e ao longo de muitos anos, companheiros 

de tantas aventuras, de tantos espinhos, de 

tantas alegrias e vitórias, de caminharmos 

às vezes como que tateando mas sempre 
com a certeza da vizinhança de Deus, ainda 

que no drama do Seu silêncio e da nossa 
solidão criativa. Atravessámos com espe-

rança sobressaltos dolorosos, sempre pau-

tados pelos critérios do Evangelho e centra-

dos em Cristo.

E é no encontro pessoal com o paradoxo 

da Cruz e o mistério desse grande Amor 

que mudamos, que a nossa vida se trans-

forma, que nada é como dantes. Com muita 
fé, cheio de ternura, o Padre Lapa interce-

dia e avançava connosco, como que en-

caminhando-nos devagarinho para a beira 

da piscina. E, aqui, entregava-nos a Jesus, 
lembra-se? Era o momento do grande en-

contro. Jesus impunha-nos as mãos sobre 

os olhos e nós, cheios do Espírito Santo, 

começávamos a ver tudo de uma maneira 

diferente, numa experiência de eternidade.

Tudo isto aprendemos consigo, Padre Lapa. 

O seu exemplo, o seu testemunho simples 

mas autêntico, o seu acolhimento sem olhar 

a quem, o seu despojamento e a firme recu-

sa de protagonismo, o grande amor a Ma-

ria, a sua afirmação de verdadeiro servo do 
Servo. O  homem, o pastor, o santo que nos 
acompanhou.

Padre Lapa, temos saudades suas!

Carta ao Padre Lapa

ISABEL MORAES MARQUES

22 de Maio - Terça-feira     às 21.00

MISSA na Igreja de Nossa Senhora da Conceição

ao Largo do Rato         Lisboa

Relembrar o Padre José da Lapa...
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CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO

“Estabelecerei inimizades entre a 
tua descendência e a descendência 
d’Ela” (cf. Gn 3,9)

O desígnio de Deus foi-se realizando 

através de todas as gerações, apesar do 

pecado dos homens, desde o início dos 

tempos até à plenitude dos mesmos, na 

história dos homens, que Deus transfigura 
em história da salvação.

Junto à cruz de Jesus estavam, de 
pé, Sua Mãe e a irmã de Sua Mãe, 
Maria, mulher de Cléopas, e Maria 
Madalena. 

Então Jesus, ao ver ali ao pé a Sua 
Mãe e o discípulo que Ele amava, 
disse à Mãe:

“Mulher, eis o Teu filho!”
Depois disse ao discípulo:
“Eis a Tua Mãe!”
E, desde aquela hora, o discípulo 
acolheu-A em sua casa 
(cf. Jo 19, 25-27).

 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb

MARIA, MESTRA DO SACRIFÍCIO ESCONDIDO E SILENCIOSO! 

Vede-A quase sempre oculta, colaborando 
com o Seu Filho.

O Seu Fiat, “faça-se”, não se manifestou 

em ações aparatosas, mas no sacrifício 

escondido e silencioso do Seu Filho.

Identificamo-nos com Ela quando o nosso 
corpo resolve ser escola de sofrimento.

ORAÇÃO

Minha Mãe Imaculada, Mestra da entrega 
e do silêncio, peço-Te que me ajudes a 
imitar-Te e a gostar de estar conTigo, a sós, 

no percurso peregrinante do meu caminhar.

Que eu saiba fazer, como Tu, das ocupações 

e circunstâncias da vida quotidiana, uma 
constelação de atos de amor a Deus e 

ao próximo, vivificados pela chama do 
sacrifício.

Que eu compreenda que a escola do amor 
é o caminho da Salvação.

Faz-me acolher com fé e sem medo o 

convite de Jesus:

“Se alguém quer vir após Mim, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
de cada dia e siga-Me” (cf. Lc 9, 23).

Faz-me compreender que, ao abraçar 
generosamente a Cruz de Cristo, dando-

me a Deus e aos outros, no dia-a-dia, a Tua 

Cruz será transfigurada em Vida!
Que a Alegria que nos vem deste tempo 
litúrgico possa gerar uma nova criação 

capaz de acolher, em comunidade,

este Espírito Novo que renova toda a Terra.

Então será Festa na Terra e nos Céus!

Maria

Relembrar o Padre José da Lapa...
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—«E vós, quem dizeis que eu sou?»
 —«Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo».
«A partir de então, Jesus começou a 
mostrar aos seus discípulos ser neces-
sário que fosse a Jerusalém, sofresse 
muito […] e fosse morto e ressurgisse 
ao terceiro dia». 
—«Deus o não permita, Senhor, isso ja-
mais te acontecerá».
 —«Afasta-te de mim, Satanás, tu és 
para mim uma pedra de tropeço»
(cf. Mt 13-23).
«A minha vida, ninguém ma tira; sou eu 
que a dou. Tenho poder de a dar e po-
der de a retomar»
(Jo 10,18).
«Em verdade vos digo, quem comete 
pecado é escravo. 
Mas se o Filho vos libertar, sereis real-
mente livres»
(cf. Jo 8,34-36).
«Quem não toma a sua cruz e não Me 
segue, não é digno de Mim» 
(Mt 10, 38).
1. O mistério central e decisivo do cristia-

nismo está todo ele contido na Pessoa e na 

Missão Salvadora (histórica e eterna) de Je-

sus Cristo, Filho Unigénito de Deus-Pai Al-

tíssimo, que reconciliou a humanidade com 
Deus pela Revelação e pelo Baptismo no Es-

pírito Santo, em uma nova e eterna Aliança. 

«Mistério da Salvação», dizemos nós, no mo-

mento mais alto da celebração eucarística. 

Mistério que contém muitos mistérios, que a 
Igreja comemora e revive especialmente ao 
longo do ano litúrgico. Nos mistérios da en-

carnação, da prodigiosa pregação do reino 

de Deus, da paixão e da ressurreição de Je-

sus Cristo, do Pentecostes e da Eucaristia. 

2. De entre todos estes mistérios, talvez que 

CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO

 MÁRIO PINTO

o de mais difícil compreensão seja o misté-

rio da Paixão de Cristo. Não será por acaso 

(mas precisamente porque é de entre todos 
o mais espantoso numa Pessoa Divina), que 
a imagem mais frequente e mais «represen-

tativa» da fé cristã, em toda a Cristandade, é 
a imagem de Jesus Crucificado. 
Este mistério interpela até mesmo os já 

crentes em Cristo. Pergunta-se: era real-

mente preciso que Jesus Cristo sofresse a 
Paixão na Cruz? Porquê e sobretudo para 
quê? Mais do que uma resposta racional, é 
para nós necessária uma meditação na fé. 

Vejamos. 

3. Que, no desígnio de Deus, a Paixão foi 

necessária, sem dúvida de que sim. Desde 
logo porque Cristo sofreu voluntariamente a 
Paixão. Foi Ele próprio que o disse, e muito 
enfaticamente: «A minha vida, ninguém ma 

tira; sou eu que a dou. Tenho poder de a dar 
e poder de a retomar». Fê-lo para cumprir 
a vontade do Pai, porque tudo o que Cristo 
fez, na plena comunhão do Espírito Santo, 

foi cumprir a vontade do Pai. Mas sempre 

Compreender os Mistérios    
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em sua plena aceitação voluntária. E não 

se pense que essa sua entrega ao martírio 
tivesse sido suavizada por uma qualquer 
potência divina. Não; Jesus sofreu a sua 

Paixão como verdadeiro homem; isto é, so-

frendo no seu corpo e na sua alma como um 

verdadeiro homem.

4. Há um relato, nos Evangelhos, que nos 
revela, com toda a clareza, o drama humano 

de Jesus na aceitação dos sofrimentos da 

Paixão, quando se nos conta a sua oração 
de agonia, no Horto das Oliveiras. Não seria 
fácil descrever, de modo mais impressivo e 

dramático, a luta da submissão de Jesus à 

sua dolorosíssima Paixão. Ele pediu ao Pai 

que, se fosse possível, afastasse dele aque-

le cálice; mas logo acrescentou a sua plena 

submissão à vontade do Pai. 

5. Então, e respondendo à pergunta feita 

anteriormente, porque depois cumpriu livre-

mente essa submissão e foi de facto cruci-

ficado, temos de compreender que o seu 
martírio foi para nós necessário. 

Aliás, já numa anterior ocasião ficara regista-

do nos Evangelhos, de forma tremenda, que 
Jesus considerava a recusa da cruz como 

a tentação de Satanás. Foi quando, depois 
de anunciar aos discípulos que seria martiri-
zado e morto, e Pedro lhe ter dito que isso 
Deus não o permitiria, e não iria certamen-

te acontecer, Cristo lhe disse: afasta-te de 

mim, Satanás, porque dizendo isso, tu estás 
a ser para mim como pedra de tropeço; tu 

não estás pensando segundo o pensamento 

de Deus, mas sim segundo os pensamentos 

dos homens (cf. Mt 16,21-23; Mc 8,31-33). 
6. Aliás, e muito significativamente, Jesus 
anunciou a sua Paixão, na passagem do 

Evangelho de Mateus, logo após, no mesmo 
Evangelho, Ele ter perguntado aos discípu-

los, quem eles diziam que Jesus era, e ter 
recebido a resposta de Pedro: «Tu és o Cris-

to, o Filho de Deus vivo» (cf. Mt 16, 13-20). 
Quer dizer: Jesus só iniciou a revelação da 

sua Paixão precisamente depois de ter obti-

do (através de Pedro) a confissão de fé dos 
discípulos na sua filial divindade. Assim se 
revela, mais uma vez, a gradual catequese 
que Cristo nos ofereceu, atendendo à nossa 
dificuldade de compreender a sua pessoa e 
a sua missão salvífica. 
7. Se portanto da parte de Deus-Pai houve 

aceitação da Paixão de Cristo, assistido pelo 

Divino Espírito, isso quer dizer que essa Pai-
xão foi causada pela nossa humana (e pe-

caminosa) decisão. Não podemos pensar 

que Deus nos mandou crucificar Cristo. Ele 
foi crucificado por nós, porque fomos maus; 
porque, em vez de um comportamento vir-
tuoso, pacífico, tolerante, humilde, procede-

mos com desígnios de controlar a religião e 

a política por todos os meios, inclusive pela 

condenação à morte; e com a maior das 

crueldades. Portanto, o porquê da Paixão de 
Cristo está na vontade de Deus aceitar mise-

ricordiosamente o mal que nós lhe fizemos. 

Mistérios    da Divina Salvação Cristã
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8. E isso para quê? Sem dúvida para se nos 
revelar, tal como é; e para nos fazer com-

preender como deseja amorosamente que 
nós sejamos, imitando-O. Foi para isso que 
Cristo veio: para nos revelar Deus e nos con-

vidar a viver como, e em, Deus. Foi mostran-

do-nos tal coisa, que nunca por nós mes-

mos poderíamos descobrir, que assim se 
nos comunicou em Cristo: na sua essência 

e na relação com as suas criaturas huma-

nas. Assim Deus se nos revela e assim Deus 

se nos comunica. Para que, reconhecendo 
em Cristo a plenitude da revelação e da sal-

vação, acreditemos no Deus verdadeiro e 

desejemos ser com Deus verdadeiro. 

Em conclusão: se, pela nossa conversão, 

imitarmos a Cristo voluntariamente entregue 

na cruz, imitá-lo-emos também recebendo 

o baptismo no Espírito; e depois imitando-O 

«em espírito e verdade», como seus fiéis dis-

cípulos, no poder do Espírito Santo. 

9. E aqui está uma interpelação muito forte, 
que por vezes esquecemos. Temos de imitar 
a Cristo na cruz. Como? Aceitando a nossa 

cruz: que será aquela que (tal como foi para 
Cristo) a nossa humana carne e o nosso hu-

mano mundo nos impuser. A nossa carne 

é o nosso pecado. E o nosso mundo é o 

pecado de todos e de tudo, na Humanidade 
terrena, por decaimento do pecado original 

e consequente sujeição ao domínio do De-

mónio. Aliás, Jesus disse-o bem claramen-

te: aquele que me quiser seguir, tome a sua 
cruz e siga-me. 

10. A questão da cruz, na história da espiri-
tualidade cristã, é das mais fortes e ao mes-

mo tempo das mais cheias de oscilações: 

em certas épocas, quase toda a espirituali-
dade foi dolorosa, inclusive pela auto-flage-

lação; noutras épocas, pelo contrário. Pois 

nem um exagero nem outro. A cruz de cada 

um, quem a define e impõe é a nossa mal-

dade pessoal e a maldade dos outros: a mal-

dade do mundo marcado pelo pecado origi-

nal, e por consequência arredado de Deus 
e sujeito ao Demónio. Assim como, para 

Cristo, a sua condenação à crucificação não 
o impediu de ser manso e humilde, justo e 

misericordioso, profeta e sacerdote, doutor 

e curador, assim para nós a cruz que nos 
couber não nos impede a imitação de Cristo. 

Ele nunca pecou; e a primeira e maior das 

nossas cruzes é lutar sofrida e heroicamente 

contra o nosso pecado pessoal. E depois, 

sofrer virtuosamente o pecado dos outros. 

11. Este é o caminho da ascese cristã. O 

que é a ascese cristã? É a luta contra o pe-

cado, em busca da purificação, da santida-

de. É combater o pecado em nós — desde 

logo nos nossos pensamentos; e depois nas 

palavras e nas obras, nos actos e nas omis-

sões, como dizemos no acto penitencial 

da confissão, nas celebrações eucarísticas. 
Quem não combate o seu pecado, esforça-

da e continuamente, não cumpre o manda-

mento; e quem não cumpre o mandamento 
não é discípulo de Jesus. «Quem não toma 

a sua cruz e não Me segue, não é digno de 
Mim» (Mt 10, 38). 
12. Mas não há que desesperar. É sempre 
questão de continuar. Sem descanso nem 
desânimo. E para isso é indispensável dar a 

maior atenção a este assunto, porque ele é 
crucial na vida cristã. De acordo com a reco-

mendação de S. João, na sua primeira epís-

tola: se confessarmos os nossos pecados, 

Ele, que é fiel e justo, nos perdoará e nos pu-

rificará de toda a injustiça; mas se dissermos, 
ou pensarmos, ou esquecermos, que não 
temos pecado, então fazemos dele um men-

tiroso. «Meus filhinhos, não pequeis; mas se 
alguém pecar, temos Jesus Cristo como ad-

vogado, junto do Pai, Ele que é Justo e é ex-

piação pelos nossos pecados» (1Jo 2, 1-2). 
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 VIDA EM COMUNIDADE
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alegria de sermos cristãos, mergulhámos profundamente 

no que é o encontro com Jesus e naquilo que nos impe-

de de crescer na nossa identificação com Ele. Com per-
guntas e questões directas, incisivas e oportunas, fomos 
fazendo uma viagem ao interior de nós mesmos, sempre 

acompanhados pelas figuras bíblicas de Nicodemos e da 
Samaritana em cujo processo de conversão reflectimos. 
A propósito da Samaritana, a Irmã Sónia, parafraseando 
D. António Couto, realçou a maravilhosa delicadeza de 

Jesus que lhe pede água para beber e, afinal, é ela mes-

ma que pede a Jesus mas, desta vez, água viva, aquela 
que nos sacia a sede para sempre. Deus faz-se pedin-

te para que o homem Lhe peça depois. Mais adiante a 
Irmã referia que não basta encontrar Jesus no Grupo de 
Oração, é preciso ir mais fundo dentro de nós e perma-

necermos n’Ele e com Ele para aprendermos a pensar, a 

agir, a amar e a servir. Por isso, precisamos de «gastar» 
tempo com Jesus para termos a alegria de sermos seus 

discípulos e assim podermos testemunhar os valores do 

Reino. Usando a metáfora do girassol que sempre se vira 
para o sol, é preciso que também nós nos deixemos per-
mear pela luz de Cristo e até bronzear neste processo 

progressivo de assimilação a Cristo.

Na parte final insistiu no testemunho de vida, adiantando 
que é imprescindível que Jesus entre em profundidade 
nas nossas vidas, pois não podemos ficar no nosso can-

tinho, no nosso conforto, mas abrirmo-nos aos outros, 

sermos «Igreja em saída». Mais cedo ou mais tarde, e ao 
longo da nossa vida, todos somos confrontados com as 

nossas perdas, (saúde, forças, capacidades,) ou seja, to-

dos nós somos chamados a viver o Mistério Pascal de 
Cristo, naturalmente marcado pela cruz mas que nos 
conduz à ressurreição. É este o caminho e não há outro. 

Foi assim com Jesus, foi assim com Nicodemos e com 

a Samaritana e será assim com cada um de nós. E re-

cordando a passagem bíblica da Samaritana que, depois 
que foi tocada pela graça, deixou o cântaro e foi à cidade 
anunciar Jesus, a Ir. Sónia, numa alegoria muito bonita 
mas carregada de densidade, lembrou-nos que também 
nós temos que deixar para trás os nossos cântaros, as 
nossas seguranças e sermos cristãos a sério para anun-

ciarmos Jesus.                                ESD da Diocese de Lisboa

N
os passados dias 10 e 11 de Março, 
o RCC Diocesano de Lisboa levou 

a efeito um retiro, em Fátima, destinado a 

todos os Grupos de Oração da Diocese. 
Foi conduzido pela Ir. Maria Sónia Tere-

so, da Congregação Irmãs Discípulas do 
Divino Mestre, e nele participaram cerca 
de 120 pessoas. Viveram-se momentos 
de grande intensidade na intimidade com 

Deus e por isso se deixam aqui algumas 
impressões, na certeza, porém, de que o 
que aqui é dito fica muito aquém da rea-

lidade vivida. Baseado no tema geral da 

DA DIOCESE DE LISBOA
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No dia 7 de Março de 1993, teve início, na Igreja S. Lourenço de Carnide, o grupo de oração 

que viria a ter o nome de “Caminho e Luz”. Desejávamos testemunhar na nossa paróquia 
o entusiasmo do novo encontro com o Senhor. Fomos experimentando a alegria do acolhi-

mento, o entusiasmo da oração de louvor, a descoberta da ação do Espírito Santo, a vontade 

de caminhar em comunidade fraterna.  Houve momentos altos, momentos menos bons, mas 
houve sempre a vontade de sermos fiéis ao amor do Senhor que nos chamou a esta missão 
em Carnide-Lisboa.

Comemorámos, este ano, o 25º Aniversário. Neste encontro de festa, esteve connosco o nos-

so pároco, Padre Gonçalo, que nos fez um ensinamento e nos incentivou a viver o presente 
com o entusiasmo do primeiro amor, na perspetiva de um futuro cheio de alegria e entusias-

mo, mesmo com os limites dos nossos mais 25 anos de vida. Estiveram representados vários 

grupos de oração com quem temos partilhado a nossa caminhada. Agradecemos também 
a presença da Equipa Diocesana do RCC de Lisboa que, referindo-se ao tema do Retiro 
Diocesano, nos desafiou a prosseguir este Encontro com o Senhor, permanecendo n’Ele e 
continuando a Testemunhar a fé e o amor de Deus, na força e no poder do Espírito Santo.                                           

Bento Adega

Em 24 de Fevereiro o Grupo “Sopro de Vida” 

do Renovamento Carismático Católico (RCC), na Pa-
róquia de Cristo Rei da Portela, celebrou o seu 30º 
aniversário com uma Eucaristia festiva de ação 

de graças presidida pelo Assistente Diocesano 

do RCC, Rev. Padre Bruno Machado.  Viveram-

-se momentos de louvor e alegria pelo encontro 

de irmãos que pertenceram ao grupo desde a 
primeira hora. O encontro terminou com um con-

vívio com a presença do Pároco Padre Alberto 

e com todos os que não esquecem o quanto o 
Renovamento Carismático contribuiu para o seu 

encontro pessoal com Cristo vivo, pela ação do 

Espírito Santo, e crescimento espiritual pela lei-

tura da Palavra de Deus. O grupo continua a 

reunir-se às 4ªs-feiras às 21 horas no anfitea-

tro da paróquia, e são bem-vindos todos os que 
quiserem acompanhar-nos.                Arvi Barbosa

 VIDA EM COMUNIDADE
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M | A minha primeira questão pren-
de-se com a sua atividade dentro da 
dinâmica religiosa. Qual é o gran-
de desafio para todos os cristãos, 
no sentido ecuménico da palavra, 
num mundo onde vemos os valo-
res fundamentais esboroarem-se? 
JVA | Julgo que o grande desafio, hoje, não 
é muito diferente de há 2000 anos. Pren-

de-se ao que Jesus disse na Última Ceia: 
QUE SEJAMOS UM SÓ... Acho que o de-

safio da unidade é  importantíssimo para 
os cristãos. Nos nossos dias, a Igreja, os 
Cristãos, continuam a ser os mais perse-

guidos em todo o mundo. E as notícias 

vêm neste sentido: ser cristão é perigoso. 

Ainda hoje vi num jornal que refugiados do 
Médio Oriente, na Alemanha, estão a pedir 
para voltar para as suas terras, porque nos 
campos de refugiados são perseguidos 

apenas por serem cristãos. Estou convicto 

que o grande escândalo da desunião tem 
que acabar.  Temos  que nos unir. Quan-

do faço esta afirmação, não me  refiro 
apenas aos cristãos de diversas denomi-

nações, mas também no interior da Igreja 
Católica, sermos capazes de dar um sinal 

de unidade. Repare, um dos problemas do 

nosso mundo é a competitividade, o que-

rer ser melhor que o outro, afastar o ou-

tro para poder passar. Dar um inequívoco 
testemunho de unidade, corrermos juntos 

para a mesma meta, como nos ensina S. 

Paulo, é esse o grande desafio. Acabamos 
assim com uma forma de vida quase es-

candalosa. Vivemos num mundo em que 
as pessoas têm pressa, querem o imedia-

to, desistem facilmente se têm que espe-

rar. Esquecemos que estamos num ritmo 

de eternidade. Vivemos nesta época, mas 

o nosso objetivo final é outro. Portanto, te-

mos que ser capazes de demonstrar que 
aspiramos ao Reino e estamos certos  que 
ele chegará. Entretanto, quando o Senhor 
quiser, à medida que Ele quiser, nós somos 
os servos inúteis nesta construção. Assim, 

vivamos a unidade, a humildade, a certe-

za de que Deus não falha e, como afirmou 
no início, iremos alterando este mundo em 

que os valores se esboroam, porque cada 
um quer ser dono dos seus valores e de 
si próprio. Repare, qual foi o problema de 
Adão? O problema de Adão foi querer ser 
como Deus. Hoje em dia, o que vemos 
sistematicamente, é as pessoas quererem 
ser como Deus, ser deus de si próprios….

M | A sua resposta leva-me a outra 
questão. Ouvi nalgumas das suas 
intervenções, mencionar “relação 
do corpo” em referência à Igre-
ja. Terão as estruturas da Igreja 
a perceção clara da necessidade 
de unidade, ou estarão fechadas 

por MANITA SÁ DA BANDEIRA

José Victor Adragão    
Membro da Comunidade Emanuel em Portugal

ENTREVISTA
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cada qual na sua pequena verda-
de, canibalizando-se mutuamente ?
JVA | Quando eu era miúdo, lembro-me 

bem, a Igreja estava a “digerir” a novidade 
que foi a encíclica de Pio XII sobre o Cor-
po Místico, de 1943. Não é admissível que 
hoje em dia a Igreja ainda não viva esta 
realidade do Corpo que somos, membros 
uns dos outros e não  peças isoladas, e 

que haja tantos ainda presos a uma men-

talidade de pirâmide hierárquica. Mas há 
outra “novidade”, já com 50 anos, vinda do 
Concílio Vaticano II: a noção de Povo. Não 
somos uns mais do que  outros, mas todos 
igualmente chamados a dar testemunho do 

Amor de Deus, do Seu Amor Misericordio-

so, de um Deus que não  olha a diferenças, 
à cor da pele, ao dinheiro, à nacionalidade, 

à opção ideológica, mas sim um Deus que 
ama a todos. Aliás, já o Antigo Testamento 

dizia que o Sol quando nasce é para to-

dos, e o Amor de Deus é assim, é novo 

cada manhã mas, na realidade, é novo 

para todos. Eu julgo que essa sua expres-

são de nos canibalizarmos uns aos outros,  

é um dos escândalos do nosso tempo.

Há tempos meditava sobre aquilo a que 
podemos chamar “a realidade paroquial”.
Hoje em dia a noção de paróquia, como 
célula fechada, à volta de um prior que no 
fundo faz daquele espaço o seu pequeno 
reino, quase a sua pequena diocese…não 
tem jeito. No fundo, o Espírito sopra onde 

quer, mas não sopra da mesma maneira 
em todos os sítios, e vivermos limitados a 

um caixilho, não podendo sair desse cai-

xilho, é qualquer coisa que não se adapta 
ao mundo atual. É imperioso pensar que 
temos que estar uns com os outros, aber-
tos a acolher a diferença, o nosso próxi-

mo. Não quer dizer que nos moldemos uns 
aos outros, não é isso que se pretende, 
não pretendo enveredar pelo relativismo,  

nada disso, mas é preciso acolher o ou-

tro, amar o outro como ele é. E hoje em dia 

há gente que vive realidades muito diferen-

tes e que às vezes só espera ser amado.
M | Em síntese, a nível das estrutu-
ras da Igreja é praticar o que S. Pau-
lo diz, a mão tem uma função, o pé 
tem outra função, todos os membros 
contribuem para um corpo saudável.
JVA | Isso é verdade, e temos que nos 
encontrar, os dedos da mão têm que se 
encontrar se-

não não há mão.

M | Essa ati-
tude  terá que 
partir do alto 
da pirâmide.
JVA | Ou não!  
Não tenho a 

certeza…Temos 

que confiar no 
Espírito Santo,  

se não confiar-
mos, estamos 

no sítio errado. 

É o Espírito que 
nos conduz. So-

pra naqueles que 
são hierarquicamente superiores, como so-

pra no povo, naqueles que estão na base 
da pirâmide. Tem é que ser  possível es-

tabelecer uma circulação de amor…. Devo 

dizer que tenho confiança nos nossos bis-

pos. Temos bispos que estão atentos ao 
povo, às pessoas. De vez em quando po-

derão ter atitudes de que não gostamos. 
Não há ninguém que, sistematicamente, 
agrade a todos. Vejamos o Papa, de quem 
tanta gente gosta e que tantas raivinhas 
tem suscitado. A minha questão não é 
esta, julgo que não podemos esperar que 
tudo venha de cima para baixo. Temos é 

que viver unidos e articulados e, se neces-

sário, dar o nosso testemunho para cima. 

M | Por exemplo, ainda ontem ouvi 

ENTREVISTA
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a queixa de uma paroquiana de de-
terminada paróquia, uma pessoa 
de  enorme humildade e vivência 
cristã, que orienta um Grupo de 
Oração,  queixar-se de ser maltrata-
da pelo pároco, mesmo humilhada. 
Mas, talvez seja o sofrimento a pa-
gar para o Prior vir a entender a ri-
queza e fecundidade daquela alma. 
JVA | Pois, mas eu pergunto até que pon-

to esse Prior, ele 

próprio não sofre, 

por não perceber 

realmente o que se 
está a passar ali. 

Eventualmente ele, 

pela sua formação 

e maneira de ser, 

é um homem que 
acha que deve deter 
a autoridade, por-

tanto, compreender 

tudo o que se pas-

sa… talvez  não es-

teja a compreender 

tudo e extremam-se 

situações por falta 

de diálogo. Quem 

sabe, uma conversa à volta de um café po-

deria quebrar barreiras. Convencemo-nos 
de que as atitudes de rejeição são mesmo 
de rejeição e, por vezes, são apenas de in-

compreensão e até de sofrimento. Fecha-se 

no seu isolamento, porque não compreen-

de as coisas à sua volta, as suas próprias 

ovelhas, digamos assim, e defende-se.

M | Pertence à Comunidade Ema-
nuel que tem uma raíz do RCC.
JVA | Sim, e eu cheguei à Comunidade 

Emmanuel pelo RRC, onde entrei atra-

vés da minha mulher. Após ler na Revista  

Pneuma uma entrevista com a Patty Mans-

field, ficou literalmente entusiasmada e quis 
aderir aquela onda, digamos assim. Duran-

te algum tempo falámos sobre participar 

num Grupo de Oração, eu disse-lhe que 
não estava nada interessado. No entan-

to, por qualquer razão, que ainda hoje só 
ponho nas mãos de Deus Nosso Senhor, 

quando o Grupo de Oração  da minha pa-

róquia começou eu, no primeiro dia, esta-

va lá. Era animado pela Irmã Teresa Paiva 
Nazaré, que já faleceu. E foi por aí que 
comecei a aproximar-me de outras reali-

dades, de  situações mais amplas, a nível 

nacional, nomeadamente, as Assembleias 

de Fátima, e foi em Fátima que  conheci a 
Comunidade Emmanuel, que nessa altura 
se chamava Caminho Novo, pela qual senti 
um enorme apelo. A Comunidade Emanuel 

nasceu em França, a partir do RCC, vindo 

dos EUA pelas mãos do Cardeal Suenens e 

outros. A Comunidade Emanuel nasceu em 

França há cerca 40 anos. Neste momento 
é uma comunidade internacional, estamos 

em 70 países, com cerca de 10000 pes-

soas e continua a crescer... o nosso ponto 

de partida é de facto a Efusão do Espírito 

Santo, porque é a partir daí que nós per-
cebemos que somos chamados a exer-
cer na comunidade os carismas que são 
suscitados para uma determinada tarefa. 

Pode ser um carisma de ensinamento, de 

liderança, de pastoreio ou de animação 

de música, o que quer que seja, mas que  
nós consideramos que não são as nos-

sas virtudes, os nossos dons que nos le-

vam a viver a vida comunitária, mas SIM o 
que o Espírito Santo vai operando em nós.
M | A Comunidade Emananuel em 
Portugal é composta de muitos ele-
mentos?
JVA | Não, somos cerca de 100. Estamos 
em dois sectores, um à volta de Lisboa e 

outro à volta de Coimbra. Não somos uma 

comunidade residencial,  vivemos cada um 

em sua casa, com a sua profissão, embora 
haja a possibilidade de fraternidades resi-

ENTREVISTA
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denciais sobretudo de jovens. A nossa vida 

comunitária tem como principal momento as 

reuniões semanais, a que chamamos reu-

niões de fraternidade, juntando grupos de 6 

a 10 pessoas. Todas as semanas  reunimos 
para partilhar a Palavra e o que Nosso Se-

nhor vai fazendo nas nossas vidas. Depois, 

uma vez por mês, temos um encontro, que 
pode ser regional ou nacional, conforme as 

necessidades. É este o ritmo que marca a 
cadência da nossa vida comunitária. É evi-

dente que temos deveres ou tarefas. No en-

tanto, há linhas base de atuação como, um 

bom tempo de adoração, uma atitude de 

louvor, a participação, se possível, na Euca-

ristia diária. Cada um vive na medida da sua 

disponibilidade, porque há gente que traba-

lha das 8 da manhã às 9 da noite. O nosso 
carisma de base é a adoração. A Comuni-

dade Emmanuel chama-se Emmanuel por 3 

razões: a Encarnação de Jesus é um ponto 

muito importante para nós. Somos chama-

dos a estar no mundo, como diz Jesus, sem 

ser do mundo. A nossa festa é a da Anun-

ciação, portanto, o nosso ponto de partida é 

o mistério da Encarnação, Deus connosco, 

o Deus que se fez homem. Depois, o Deus 
connosco é o Deus no meio dos irmãos, 

o Deus que está presente em cada irmão. 
Deus connosco é um Deus na Eucaristia, 

que nós adoramos. Adoramos, pedindo na 
medida das nossas limitações para termos 

um coração semelhante ao coração de Je-

sus, para podermos amar e evangelizar, não 

numa perspetiva de proselitismo... mas an-

tes de amar e levar o Amor de Deus aos ou-

tros. Pois é este o caminho. Há pouco refe-

ri-me a  tarefas, digamos que temos ramos 
de ação evangelizadora a vários níveis, por 

exemplo junto das famílias, junto dos traba-

lhadores, junto dos doentes, etc, e também 

fora de portas, concretamente a Fidesco, 

que é um ramo missionário da comunidade 

e que envia volun-

tários cooperantes 

que, ao mesmo 
tempo, exercem a 

sua profissão ao 
serviço das Igre-

jas nos países 

mais pobres, dan-

do testemunho do 

Amor de Deus nes-

sas comunidades. 

M | E para atrair 
esses voluntá-
rios, ... geralmente é gente jovem ?
JVA | Não! Apareceu-nos agora uma can-

didata com 66 anos, uma senhora profes-

sora primária que acha que está suficien-

temente válida para poder partir, e nós 

estamos a pôr a hipótese de lhe dar for-

mação para a poder enviar em missão. Por 

vezes partem famílias com crianças, por 

vezes jovens. Aquilo que para nós é impor-
tante é que tenham um perfil profissional 
certo, um curso superior, ou profissional, 
e que possam realizar uma função con-

creta, pode ser engenheiro, médico, jardi-

neiro, eletricista e que corresponda a um 
pedido, porque  não inventamos as mis-

sões, são as igrejas locais que pedem,  e 
nós respondemos na medida do possível.

M | Como é que essas Igrejas 
têm conhecimento que a Fides-
co existe? É  uma organização a 
nível internacional?
JVA | Sim, a Fidesco é a 

nível internacional. Como 

essas igrejas têm conhe-

cimento? É uma boa per-

gunta! Neste momento es-

tamos a mandar voluntários 

para cerca de 40 países, 
portanto há gente espalha-

da pelo mundo inteiro que 
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tem conhe-

cimento da 

nossa exis-

tência e que 
nos solici-

tam, através 

das igrejas 

locais. Re-

pare, há 70 
países onde 

a Comuni-

dade está 

presente e 

geralmente as igrejas conhecem-nos, a Co-

munidade está com elas. Ainda há pouco 

tempo estive em Cabo Verde, as relações da 

Comunidade com Cabo Verde são antigas e 

boas, e ponderámos o envio de gente para 

a diocese de Mindelo para cooperarem dire-

tamente na área da arquitetura e da gestão.
M | Na realidade, a Comunida-
de Emanuel insere-se no RCC.
JVA | Claramente, quase que poderíamos 
dizer, que não poderia deixar de ser, não 
só pela sua raíz como também pela sua 

expressão. Inclusivamente renovamos a 
Efusão do Espírito com alguma regulari-

dade. Realizamos uma grande Efusão do 

Espírito Santo, com seminários desde que 
haja gente nova com necessidade de  for-

mação, outras vezes só com uma ora-

ção de efusão numa situação concreta.

M | Pensa que na 
Europa o RCC não 
é muito apreciado 
pelos sacerdotes e 
hierarquias, quan-
do,  por exemplo, em 
África, América La-
tina, há uma gran-
de pujança, atrain-
do muitos jovens?
JVA | Sim, penso! E 

pelo que eu vejo aqui em Portugal, pare-

ce-me que tem razão. Concretamente não 
diria o mesmo noutros locais. Em França, 

onde os grandes encontros da Comunida-

de  Emanuel de realizam, facilmente jun-

tamos   2000, 3000 jovens, e isto é uma 
grande força. Por outro lado, Nosso Se-

nhor tem sido fértil connosco, temos um 

bom grupo de seminaristas e raparigas que 
querem ser consagradas, já em formação. 
Penso é que, provavelmente, o figurino dos 
Grupos de Oração, seja em Portugal ou na 
Europa, se não for renovado corre riscos. 

Objetivamente como devem ser renovados, 

não sei, mas há jovens à procura e há voca-

ções surpreendentes nos dias de hoje. Nos-

so Senhor não está a dormir; precisamos, 

no entanto, de encontrar novas respostas, 

como afirmei há pouco, o Espírito sopra 
onde quer e não sopra sempre da mesma 
maneira. Com isto não quero dizer que a 
força do Espírito Santo esteja a apagar-se, 

antes, que um determinado tipo de respos-

ta ou está a chegar ao fim do seu tempo, ou 
precisa de ser renovada de alguma maneira. 

Vou-lhe dar um exemplo: há um curso querig-

mático que surgiu há algum empo, chamado 
Curso Alfa. O curso Alfa nasceu na igreja angli-

cana, e de alguma forma foi catolicizado pela 

Comunidade Emmanuel e em Portugal vai se 

espalhando. É uma caminhada de 12 sema-

nas, num figurino anglosaxónico, que começa 
com um jantar, depois uma palestra seguida 

de debate. O primeiro debate é "O cristianismo 

é uma religião ilógica, antiquada e desinteres-

sante". Integra, também, a Efusão do Espírito 
Santo a meio do percurso, e chega-se a uma 

meta que aponta para qual o papel de cada 
um na Igreja. Na minha paróquia estamos,  
neste momento, a realizar o quinto. Se eu lhe 
disser que, neste momento, metade dos par-
ticipantes e os mais fiéis são os jovens que 
intervêm, discutem, aceitam a Mensagem e 
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projetam o trabalho que possam vir desempe-

nhar na Igreja. E se olharmos aí pelo país aci-
ma, sobretudo na zona mais central, Coimbra, 

Figueira, etc há uma grande pujança. Aqui em 
Lisboa há várias paróquias que fazem esses 
cursos Alfa com muito bons resultados, mes-

mo entre os jovens. Isto para lhe dizer que o 
Espírito Santo está sempre a inventar coisas.

M | Na realidade,  não nos podemos 
fechar na nossa rotina, antes estar 
atentos aos apelos do Espírito Santo. 
Tal como dizia o Cardeal Suenens, que 
o Espírito Santo se deveria estender a 
toda a Igreja  que, uma vez  “carismáti-
ca”,  o renovamento terminaria aí a sua 
função, chegando-se à tal unidade ...
JVA | Sim. Não é um movimento na Igre-

ja, mas a Igreja em movimento... Pois! 
Mas sem dúvida ainda temos passos 
para dar, mesmo muitos passos a dar.

M | Chegamos agora  à sua colabora-
ção no Evangelho Quotidiano ...
JVA | Sim. Ainda hoje recebi uma carta do 

Quatar, de alguém que recebe o Evangelho 
Quotidiano em língua portuguesa. Estamos 

a trabalhar em 14 línguas e a enviar cerca de 

meio milhão de e-mails por dia. Além disto, 

ainda temos os diferentes calendários, con-

cretamente, uma das línguas em que esta-

mos trabalhar é o árabe onde existem quatro 
calendários diferentes, o calendário bizantino, 

o melquita, o maronita, e o copta, em que o 
Evangelho não é o mesmo. Mesmo na Igre-

ja de rito latino temos gente que quer receber 
o Evangelho de acordo com o calendário pré 

conciliar, em francês, em inglês e espanhol. A 

versão em língua portuguesa (www.evangelho-

quotidiano.org) atinge todo o mundo, de Timor 

à Califórnia. Recebemos com frequência car-
tas muito bonitas, por exemplo esta do Quatar, 

e outras também, como de bispos do interior 

do Brasil que agradecem o apoio que damos 
na preparação das homilías. A meditação que 
acompanha cada Evangelho, quase me atre-

veria a dizer, é a melhor forma que está hoje ao 
dispor do povo para o acesso aos Padres da 

Igreja. Um seminarista teólogo dizia-me “estu-

dei os Padres da Igreja mas não tinha muito 

acesso aos seus textos. Agora, através do 

Evangelho Quotidiano, obtenho outra visão”.

M | Têm uma estrutura muito grande 
aqui em Portugal?
JVA | Aqui em Portugal temos duas pessoas e  
um corpo de tradutores, porque não recebe-

mos diretamen-

te os textos dos 

Padres já tra-

duzidos. Temos 

uma equipa em 
França que nos 
envia os textos 

em francês e 

traduzimos para 

português. Não 

é uma equipa 
numerosa. Por 

acaso, neste 

momento está-

vamos a preci-

sar de a refres-

car por causa 

da componente 

informática. As 

aplicações dos telemóveis ultrapassam as nos-

sas capacidades. Procuramos alguém que nos 
dê uma ajuda nessa área. É muito gratificante 
este trabalho e há uma unidade muito curiosa 

entre os responsáveis das diferentes versões. 

Estou a pensar na árabe, ou a coreana, ou a 

polaca ou a malgaxe. De Madagáscar disse-

ram-nos que gostavam de ter uma versão em 
malgaxe, pois só ali se fala esse idioma. A uni-

dade que existe entre nós é muito gratificante e 
uma boa forma de entender a Igreja universal.

M | Haverá uma necessidade de 
apoio material para pôr isto tudo a 
funcionar. É apenas com donativos?

ENTREVISTA
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JVA | Apenas com donativos. O serviço é grá-

tis. Por vezes, as pessoas que querem ajudar 
pedem o “número de conta”, e assim fazem... 

A maior parte das equipas é voluntária, traba-

lha por amor, digamos assim. Não exige mui-

to tempo da minha parte. Exige que todos os 
dias veja se tenho correio, que esteja atento ao 
calendário. Ao calendário universal e local. Por 

exemplo em Portugal o dia 13 de Maio é dia de 
Nossa Senhora de Fátima, não surge no ca-

lendário uni-

versal, tenho 

que introduzir 
aquele dia. 
Outro exem-

plo é a festa 

do Corpo de 

Deus. Há paí-
ses em que é 
ao Domingo 

e outros em 

que é à 5ªfei-
ra, é preciso 

estar atento. 

M | Acha-se 
um cristão 
otimista?
JVA | Eu sou 

um cristão oti-

mista (risos) Se eu não fosse um cristão oti-

mista , não seria cristão! Penso sempre que 
o melhor está para vir. Se ainda não vemos 

qualquer coisa é porque há qualquer coisa 
que ainda não foi feita! Ainda há muito pouco 
tempo eu li, na Carta aos Romanos, aquela 
imagem de que toda a criação geme as dores 
do parto até que a revelação seja total... As 
pessoas que foram mães sabem que o par-
to não volta para trás; uma gravidez não volta 

para trás. Ora se toda a criação está grávida, 

alguma coisa vai acontecer. E será uma coi-

sa muito boa com certeza! Claro que eu sou 
otimista, mas às vezes irrita-me quando vejo, 

sei lá... o meu pai era ferroviário, e eu sem-

pre fui muito sensível aos descarrilamentos... 

quando vejo alguém que põe pedras na linha, 
fico muito irritado com pessoas que põem 
pedras na caminhada da Igreja. Temos que 
acreditar que o Espírito Santo vai tirando es-

sas pedras, e a Igreja vai caminhando. Irrito-

-me com essas coisas, talvez menos agora. 

Atualmente, nessas circunstâncias prefiro 
rezar pelos que põem as pedras, até para 
que sejam eles próprios a retirá-las de novo. 
M |  No final, gostávamos de pedir 
uma indicação para os leitores da 
Pneuma, sobre a sua experiência de 
sobrevivência no  caminho já feito. 
No fundo, um capital que tem vin-
do a acumular e que possa partilhar. 
JVA | Sem dúvida é a Confiança. Acho que 
andamos aqui há 2000 anos e há 2000 anos 
que confiamos no testemunho que nos têm 
passado. Nenhum de nós foi testemunha da 

Ressurreição do Senhor, nem os Apóstolos. 

No entanto, desde os Apóstolos até hoje, esta 

Boa-Nova vai passando de acordo com as 

diferentes gerações. Hoje nós somos os her-
deiros da PALAVRA e não A podemos calar. 

Temos que confiar que o Senhor está connos-

co, que o Emanuel continua presente no meio 
de nós. A mensagem que posso deixar é, 
precisamente, esta CONFIANÇA. Confiar no 
Espírito Santo, que é a Força que nos move. 
Confiar em Jesus, que é o Emanuel, Aquele 
que está connosco. E acreditar, como diz o 
Livro das Lamentações, que a Graça de Deus 
é nova cada manhã. Todas as manhãs pode-

mos partir de novo para este anúncio da Boa 

Nova. Não é preciso andar pelas ruas como 

os pregadores catastróficos, dizendo que bre-

vemente o mundo vai acabar. É dizer: “Deus 
ama-te, Deus ama-te; tu não estás sozi-
nho no mundo; Deus ama-te, Deus está 
contigo, acredita. Cada dia é um dia, se 
hoje estão nuvens, amanhã estará sol.

ENTREVISTA
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AO RITMO DA IGREJA

1974 

i n s i s -

tiu muito no 

lugar do Espírito 

Santo na Evangelização e pe-

diu ‘um estudo sobre a natureza e os modos 

de acção do Espírito Santo na Evangelização 

em nossos dias’ (EN 75).

João Paulo II, na Encíclica Dominum et Vivifi-
cantem’ (O Espírito Santo na vida da Igreja e 
do Mundo - 1986), apresenta o Espírito Santo 
como Aquele que dá a vida, o Pai dos pobres, 
distribuidor dos dons e luz dos corações, o 

que traz o descanso e o alívio nas horas do 
calor ardente do dia, no meio das preocupa-

ções, das lutas e dos perigos de todas as épo-

cas. Traz ainda consolação quando o coração 
humano chora e está tentado pelo desespero’ 

(DV 67). Seria em 1990 que João Paulo II cha-

maria ao Espírito Santo o protagonista da Mis-

são. Fá-lo no cap. III da encíclica ‘Redempto-

ris Missio’.   O Espírito trabalha o coração dos 
apóstolos que anunciam e das pessoas que 

O 
Espírito que pairava sobre as águas 
na manhã da criação (Génesis) é o 
mesmo que ungiu e enviou o Servo 

de Yahvé a anunciar a boa nova aos pobres 

e a libertação aos cativos (Isaías). E Jesus 
cumpriu esta Missão (Lc 4, 16-21). Foi Ele 
que mudou o coração de pedra em coração 
de carne (Ezequiel) e encheu Isabel de alegria 
quando Maria a saudou. O Espírito fecundou 
o seio de Maria e Jesus nasceu. Conduziu-O 
ao deserto para a vitória sobre as tentações. 

A manhã de Pentecostes marca o dia um da 

Igreja que contará sempre com a sua força, 
luz e coragem, levando os apóstolos pelos 

caminhos do mundo a anunciar o Evange-

lho. Sendo um único o Espírito, são muitos 

os seus dons e carismas. Ele gera unidade 

e impele à Missão: ‘Ides receber uma força, 
a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, 
e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, 

por toda a Judeia e Samaria e até aos confins 
do mundo’ (Act 1, 8).

História da Igreja...
E, ao longo dos séculos, empurrados pelo 

Espírito, muitos partiram e anunciaram a Boa 

Nova, dando origem e animando comunida-

des. Paulo VI, na Evangelii Nuntiandi (1975), 
diz que ‘nunca será possível haver Evangeliza-

ção sem a acção do Espírito Santo’ (EN 75). E 

diz mais: ‘Não foi por puro acaso que a grande 
abalada para a Evangelização sucedeu na ma-

nhã de Pentecostes, sob a inspiração do Espí-

rito que é o agente principal da Evangelização’. 
Paulo VI recorda que o Sínodo dos Bispos de 

Ó ESPÍRITO SANTO,   PADRE TONY NEVES, CSSp
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os escu-

tam (Rm 

21). 

Ele guia 

a missão 

da Igre-

ja até ao 

fim do 
mundo, até 

aos confins da 
terra, derrotando 

os limites impostos 

pelo espaço e pelo tem-

po (RM 22). O Espírito torna 
a Igreja Missionária, de alcance 

universal (RM 26-27). Ele sopra onde quer 
e está presente e operante em todo o tempo 

e lugar.

O ‘inspirado’ Papa Francisco
O Papa Francisco está a ser uma lufada de 

ar fresco para a Igreja e para o mundo. A sua 
primeira Exortação programática aponta ca-

minhos de presente e de futuro à Igreja que 
tem de se abrir, ‘sair’, ’primeirear’, ‘optar pe-

los mais pobres’, ‘ir às periferias e margens da 

história’. Por isso, fazem sentido os gritos de 

alerta do Papa: ‘Não deixemos que nos rou-

bem a esperança! (nº86); Não deixemos que 
nos roubem a comunidade! (nº92); Não dei-
xemos que nos roubem o Evangelho! (nº97); 
Não deixemos que nos roubem o ideal do 
amor fraterno! (nº101); Não deixemos que nos 
roubem a força missionária!’ (nº109).

Na Mensagem para a Quaresma deste 2018, 
o Papa, citando a Divina Comédia de Dante 

Alighieri (que põe o diabo sentado num trono 
de gelo), lança perguntas difíceis: ‘Como se 

resfria o amor em nós? Quais são os sinais 

indicadores de que o amor corre o risco de se 
apagar em nós?’.

O Espírito Santo… em Portugal
Os Bispos Portugueses, em 1998, marcaram 
o Ano dedicado ao Espírito Santo com uma 

Carta Pastoral: ‘O Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida’, onde propõem, como primeira 

orientação pastoral, a redescoberta do Espí-

rito Santo, o grande silenciado, quando não 
ausente, da vida de muitos cristãos.

Na Carta Pastoral publicada em 2010, os Bis-

pos pedem a construção de uma Igreja com 
um rosto mais missionário. ‘Fazei vós tam-

bém’ com a força do Espírito. Num mun-

do em mudança, os sinos já não dirigem 

os passos do povo, o Evangelho é menos 

conhecido e os seus valores mais esque-

cidos, mas o Espírito não dorme. Pedem 

os Bispos uma Missão que vá de coração 
a coração, seguindo os passos do Bom 

Pastor, construindo a Igreja enquanto co-

munidade aberta, fraterna e sempre a ca-

minho. Nesta missão não há lugar para 

comodismos e estagnação, nem nos po-

demos colocar à margem dos que estão à 
margem. A última palavra é uma evocação 

e invocação a Maria, ‘que se dedicou ao 
Evangelho a tempo inteiro e de corpo in-

teiro’ (nº27).

ANTO,   A MISSÃO É TUA!
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AO RITMO DA IGREJA

1
  A torre de Babel moderna está aí! 
Apesar da proximidade e duma linguagem 

comum entre os homens, a compreensão 

mútua é cada vez menor: aumenta a des-

confiança, a suspeição, o medo do outro. A 
graça de Pentecostes responde a uma 

questão que no momento actual se tornou 
um verdadeiro problema de sobrevivência. 

Pentecostes é festa da união, da com-

preensão e da unidade entre os homens.

2  
 Aquilo que o ar é para a vida bio-

lógica, o Espírito Santo é-o para o 

espirito. A poluição espiritual é mais gra-

ve que a poluição atmosférica, quan-

do as crianças não respiram o amor.

Para que o homem possa viver como criatu-

ra espiritual, não basta que os seus órgãos 
e a sua inteligência funcionem normalmen-

te. O homem espiritual não poderá viver se 

não respirar o ar espiritual que o faz viver.

3   
 O Espírito sopra onde quer. O Seu 
sopro é a respiração de Jesus Cristo. 

O Senhor sopra sobre os apóstolos: eis 

o dom do Espírito Santo (Jo 20,22s). 
O Espírito Santo procede de Cristo, 

Homilías de Pentecostes de BENTO XVI

Vem, Espírito Santo!

4       
 Cristo quer nascer de novo em cada 
uma das Suas criaturas; Deus quer vir 

em nós. A história da humanidade deve ser 

aquela da Encarnação; Cristo quer tomar 
forma em nós, diz S Paulo (Gl 4,19) e a ora-

ção da Igreja em Pentecostes é uma oração 
mariana; faça-se em mim segundo a Tua 

Palavra. Quanto mais penetramos profun-

damente nesta meditação, mais se cumprirá  

Pentecostes, mais a Esperança atravessará 

e habitará todas as trevas do nosso mundo.

5    
 O Santo Espírito é representado 

como o sopro de Jesus Cristo (Jo 

20,22). João retoma assim uma imagem da 
descrição da criação onde nos é dito que 
Deus soprou nas narinas do homem. O 

sopro de Deus é vida. Hoje em dia o Senhor 
insufla-nos na alma o sopro da vida nova; o 
Espírito Santo, o Seu mais íntimo, introduz-

nos na família de Deus. No Baptismo e na 

Confirmação, 

isso foi-nos 

oferecido e 

isso reproduz-

se cada vez 

que vamos ao 
S a c r a m e n t o 

da penitência: 

o Senhor 

insufla-nos na 
alma o Seu 

sopro de vida.

Fonte: www.google.pt

porque é o modo da presença da vonta-

de divina: o Espírito é o sopro de Cris-
to, e nós ficamos sob a acção do Espírito 
quando estamos sob o sopro de Jesus.
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E
ste ano contámos com vinte e 

três seminaristas com idades 

compreendidas entre os vinte e 

cinco e os setenta anos que escolheram 
viver a experiência de Efusão do Espírito. 

Durante seis semanas, as diversas 

equipas ajudaram a revisitar e a tomar 
consciência das verdades da religião 

católica, centradas no Pai, Filho, Espírito 

Santo e também em Maria. Uma verdadeira 
caminhada quaresmal de conversão, que 
culminou com o pedido da comunidade 

para que o Espírito Santo venha como 
em Pentecostes, ao coração dos 
participantes e infunda uma vida nova 
sob o senhorio de Jesus. 
O Seminário foi vivido com forte 

empenhamento, que se manifestou não 
só na assiduidade como na partilha e 

testemunho durante os tempos de reflexão, 
oração e louvor, em pequeno e grande 
grupo. O acolhimento genuíno ao longo do 

retiro promoveu a harmonia e tranquilidade 
propícia à experiência de intimidade com 

Deus. Confiamos que a transformação 
que se expressou nas palavras e na alegria 
do rosto dos seminaristas se consolide 

num maior amor a Deus, aos irmãos e à 

Igreja. Esta docilidade ao Espírito Santo 
irá, com certeza, conduzir a um maior 

empenhamento e testemunho como 

cristãos. E, para que esta chama não 
se apague é necessário que cada um 
a alimente e renove através da oração 
pessoal, comunitária, do testemunho, 
do amor e do serviço.   

ISABEL ANTELA

PNEUMAVITA

   eminário de VIDA NOVA NO ESPÍRITO S
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A 
Ascensão é um dos 

temas mais impor-

tantes do Novo Tes-

tamento e marca a “coroa-

ção” ou “exaltação” de Jesus 

Cristo. Jesus Crucificado 
e Ressuscitado foi "exalta-

do à direita de Deus", o lu-

gar da suprema autoridade!                                                  
Quando os cristãos dizem 

no Credo “Subiu aos Céus 

e está sentado à direita de 

Deus Pai”, estarão bem 

cientes daquilo que estão a 
dizer? É provável que, mo-

dernamente, os cristãos não 

dêem a este acontecimen-

to a importância devida! No 
entanto a observância desta 

festa é muito antiga, e é possível que, pela sua 
importância, nos primeiros tempos do cris-

tianismo, tenha sido comemorada em con-

junto com a Páscoa ou com o Pentecostes.                                                                                       

A Festa da Ascensão é uma festa ecuménica, 

ou seja, uma das que são comemoradas por 
todas as igrejas cristãs, como as celebrações 

da Páscoa e Pentecostes. Na Igreja Católi-
ca é conhecida como Solenidade da Ascensão 

do Senhor. Tradicionalmente celebrada numa 

quinta-feira, quarenta dias após a Páscoa, nal-
guns países, como Portugal, celebra-se no Do-

mingo seguinte, precedendo o Pentecostes.                                                                                                                       

As expressões usadas no Novo Testamento 

para falar da Ascensão são uma reminiscên-

cia do Salmo 110, um dos salmos reais: "Diz o 

Senhor ao meu senhor: senta-te à minha mão 

direita, até que eu faça dos teus inimigos esca-

belo dos teus pés! " Muitas passagens ligam a 
Crucificação e a Ressurreição de Jesus, com 

a Sua Exaltação. Em 

Romanos 8, 34 Paulo 
fala sucessivamente 

da morte, da ressur-

reição e de "exalta-

ção", e concebe o mi-
nistério celestial como 

uma intercessão sa-

cerdotal: "Quem con-

denará? Pois é Cristo 

quem morreu, ou an-

tes quem ressuscitou 

de entre os mortos, 

e que está à direita 

de Deus e também 

intercede por nós". A 

epístola aos Hebreus  
afirma que o acesso à 
presença de Deus só 

existe através de Jesus, porque Ele mesmo 
foi "exaltado" passando da morte ao san-

tuário divino. A partir de então, depois de ter 

realizado o Seu trabalho sacerdotal na Terra 

e tendo-Se oferecido como sacrifício, Ele re-

presenta toda a humanidade diante de Deus.

Façamos pois uma pausa neste dia, po-

derá ser mesmo na 5ªfeira da espiga, fes-

ta antiga em Portugal, comemorada nes-

te dia. E ao colhermos a espiga ao meio 

do dia, pensemos n’Aquele que se fez 
Pão, n’Aquele que em glória está à direi-
ta do Pai, fazendo-se alimento na Eucaris-

tia, e intercedendo continuamente por nós.

“E de novo há-de vir na Sua 

Glória” diz o Credo de seguida.

Vem Senhor Jesus, vem, nós Te esperamos! 

Fontes: John Bowker, Wikipedia.  

Composição e adaptação de Pneumavita

da Ascensão do SenhorSOLENIDADE
AO RITMO DA IGREJA
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O PAPA INSTITUIU NOVA CELEBRAÇÃO 

O 
Papa Francisco, em Fevereiro deste ano, decretou que a antiga devoção à 
Virgem Maria, com o título de Mãe da Igreja, seja inserida no Calendário 

Romano, na Segunda-feira a seguir ao Domingo de Pentecostes, já 
em 2018.
Na verdade, a Mãe de pé, junto à Cruz, aceitou o testamento do Seu Filho de amor 
e acolhimento de todos na figura do discípulo amado. Tornou-se assim a MÃE da 

IGREJA. Na figura de João, Cristo tornou todos os discípulos em ministros do Seu 
Amor para com a Sua Mãe, num entrosamento de afecção filial para com Ela.
Por este facto, é também uma chamada à contemplação 

da Cruz.

E Maria mostrou desde logo este cuidado para com a 
Igreja Primitiva, ao rezar com os discípulos no quarto de 
cima, esperando pela vinda do Espírito Santo.

Maria, tão tradicional e venerada entre nós, a quem os 
reis portugueses elegeram como Rainha de Portugal, 

oferecendo-Lhe a sua coroa, Ela que apareceu em Fátima 
manifestando a Sua ternura de Mãe, tem agora um dia 
mais no calendário litúrgico católico, o DIA DA MÃE DA IGREJA.

                        MARIA, MÃE QUERIDA, NÓS TE ROGAMOS, PROTEGE-NOS, 
NÓS QUE SOMOS OS TEUS FILHOS! 

Fonte: Vatican News / Composição e adapatação Pneumavita

MARIANA
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A O  R I T M O   D A  I G R E J A          

Intenção

MAIO

Pela evangelização: 
A missão dos leigos
Para que os fiéis leigos 
realizem a sua missão 
específica, colocando 
a sua criatividade ao 
serviço dos desafios 
do mundo atual. 

Intenção

Universal:
As redes sociais
Para que as redes 
sociais favoreçam 
a solidariedade e o 
respeito pelo outro 
na sua diferença.

JUNHO

Para que os fieis leigos realizem a sua missão específica, colocan-

do a sua criatividade ao serviço dos desafios do mundo actual.
Os leigos são cada vez mais chamados a comprometer-se com a 

acção de evangelização, não só com o seu testemunho pessoal, 

mas também com acções concretas. Isto tornará a Igreja mais 
presente na sociedade, uma vez que lhe serão incutidos valo-

res cristãos, nomeadamente de solidariedade e de justiça social, 

contribuindo assim para um mundo mais humano e mais fraterno, 

onde possamos sentir a Igreja como mãe, que acolhe e transfor-
ma corações e vidas.

Tenhamos presente a frase de Madre Teresa de Calcutá: “Eu sei 

que o meu trabalho é uma gota no oceano, mas sem ela o ocea-

no seria menor”.

Unamos a nossa oração à oração do Santo Padre para que o 
Senhor, que está sempre atento aos nossos pedidos, nos ajude 
a realizar a missão a que fomos chamados, como leigos compro-

metidos com a doutrina da Igreja, colocando os nossos dons e 
carismas ao serviço dos desafios do mundo actual.

Para que as redes sociais favoreçam a solidariedade e o respeito 
pelo outro na sua diferença.

É através das redes sociais que hoje as pessoas comunicam 
umas com as outras, fazem amigos e partilham anseios e neces-

sidades. O meio digital é, para a Igreja de primordial importân-

cia, para levar a mensagem do evangelho e ir ao encontro das 

pessoas, principalmente dos jovens que fazem grande uso desta 
ferramenta.

Na nossa oração, neste mês de Junho, peçamos a Deus, para 

que cada vez mais as redes sociais favoreçam os valores cristãos 
de solidariedade e respeito pelo outro, na sua diferença, como 

nos pede o Santo Padre. 

 MARIA DE LOURDES AZINHEIRO 
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 do Diácono Luís Manuel Dias Farinha
 Ordenação Sacerdotal

No passado dia 25 de Fevereiro às 11hs, na Igreja Matriz de Alhandra, tivemos a 
grande alegria de participar na celebração de ordenação do Diácono Luís. Após 

quase 3 anos de espera, finalmente o grande sonho desse filho muito amado de 
Deus realizou-se. As dificuldades foram muitas e, entre elas, um grande acidente 
que o seu pai teve. Mas a graça de Deus fez com que ele fosse ordenado na sua 
paróquia com a presença dos amigos e familiares que sempre o acompanharam. 
Louvado seja o Senhor!

“O meu alimento é fazer a vontade d’Aquele que Me enviou e realizar a Sua obra” (Jo 4, 34)

 PNEUMA AMIGOS DE JESUS 
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J
á se passou metade de um ano desde 

que muitos de nós participámos 
dos eventos do Jubileu de Ouro do 

Renovamento Carismático em Roma. 

Muitos que estavam presentes em 
Roma foram abençoados pelo que 

experimentámos.Obviamente, os temas 

das oficinas e das palestras, bem como 
os inúmeros encontros ocorridos terão 

um efeito a longo prazo e espero que 
eles deixem uma marca permanente nos 

nossos grupos locais. E, naturalmente, a 

presença do Papa Francisco e as suas 

palavras para o Renovamento Carismático 

mundial deu-nos um impulso incrível. Esse 

encorajamento não se destina apenas aos 

nossos arquivos para que possamos dizer: 
“Foi ótimo!” “Olhe, eu ainda posso mostrar 
o que o Papa disse no Jubileu...” A chave 
é levar o que foi dito e experimentado na 
realidade do dia-a-dia dos nossos grupos e 

comunidades. Para isso, é necessário que 
aprofundemos os temas que Francisco, e 
também os pioneiros da RCC e os líderes 

atuais, trouxeram para nós, mergulhando 

e focando nesses temas.

Uma reflexão para encerrar: algo que 
realmente me tocou em Roma foi uma 

frase que eu repetidamente ouvi nos 
testemunhos dos pioneiros. Era: “Quando 

recebemos o batismo no Espírito Santo, 

não sabíamos o que fazer depois...” No 
início, não havia tal coisa como “é assim 

que funciona” ou “sempre fizemos isso 
dessa forma!” As nossas mães e pais do 
RCC tiveram que confiar exclusivamente 
na ação e no falar do Espírito Santo. Eles 

só podiam disponibilizar-se a Deus como 

seus instrumentos e aguardavam as suas 

instruções. É com essa atitude que o 
RCC começou e se espalhou por todo o 

mundo. Tenho a sensação de que esta 
atitude deve orientar-nos de novo hoje: 

onde a sabedoria humana e a experiência 

acabam, a ação soberana do Espírito Santo 

começa. E onde as pessoas se entregam 

humildemente a Deus, não estão no seu 

caminho e ELE pode fazer grandes coisas! 
Então, vamos viver nesta atitude humilde e 

esperar grandes coisas!
Cordiais saudações.

Fonte: Newsletter do ICCRS/Janeiro-Fevereiro 2018

NOTÍCIAS DO MUNDO
Espanha: 25 sacerdotes de várias partes 

do mundo, estudantes do Instituto Teo-

lógico João Paulo II (Valência, Espanha), 
receberam do Senhor um enorme pre-

sente. Aprofundaram os temas: Adoração 

Eucarística, a cura no corpo e da alma e 

a santidade no ‘Ministério da Família’ atra-

vés do uso do livro Diretrizes para orações 

de cura, produzido pelo ICCRS. O foco 
de seus estudos foi: “Ele, somente Ele” - 

“Sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15, 5).

Disse Raúl Eguía, professor do Instituto: 
“Hoje, a Igreja precisa de sacerdotes que 
possam ser usados poderosamente pelo 

Espírito Santo. Santos de fogo! Homens 
com uma profunda experiência de Adora-

ção, da Palavra de Deus, de profundidade 

eucarística, de Amor para com o Espírito 

Santo e Nossa Mãe Maria, com imensa 
fome e sede do Senhor e por tantos ir-

mãos que morrem sem saber que Jesus 
é vivo”.

Rezemos por esses sacerdotes do Insti-
tuto Teológico de João Paulo II e também 
por todos os sacerdotes ao redor do mun-

do. Que Deus possa inundar a terra com 

o Seu Espírito Santo e tocar todos os co-

rações dos homens para santificar a Sua 
criação. Fonte: Newsletter do ICCRS/Janeiro-Fe-

vereiro 2018

N  O T Í C I A S    d a   

RFLEXÃO DO 
VICE-PRESDENTE 
DO ICCRS
Christof Hemberger
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O 
Conselho Mun-

dial de Igrejas 
(CMI) é uma con-

gregação de Igrejas que 
confessam o Senhor Je-

sus Cristo como Deus e 

Salvador, e procuram 

cumprir o chamamento 

comum para glória do 

Deus Único, Pai, Filho 
e Espírito Santo. Reúne 

cerca de 350 Igrejas de 
110 países, sobretudo 
ortodoxas e protestantes. A Igreja Católica 
não é ainda um membro efetivo, mas está 

representada. 

Este Conselho tem tido um papel importan-

te na caminhada do ecumenismo, para o 

esperado “um só rebanho e um só Pastor”.

Em 1910 no Congresso de Edimburgo do 
CMI, o teólogo Lukas Visher, fez notar que 
“a Igreja dividida apresenta-se ao mundo 
como um Evangelho contraditório”.

De início, a Igreja Católica ficou reticente 
e reservada, pelo relativismo dogmático, 

mas gradualmente entrou nesta corrente 

ecuménica. A abertura do Papa João XXIII, 
teve um papel importante, ao convidar para 

o Concílio Vaticano II outras Igrejas, como 
observadoras. O Cardeal Suenens, com o 

mesmo espírito ecuménico, disse “acredi-

tamos que o RCC foi chamado a preencher 
uma vocação ecuménica, mas também 

que o ecumenismo encontrará no Renova-

mento uma graça de aprofundamento espi-

ritual e, se necessário, um complemento ou 

um corretivo. Sentimos que o Espírito San-

to nos chama a compreender o ponto de 

encontro íntimo de duas correntes, que as 
liga como a dois braços de um mesmo rio, 

que nascem da mesma fonte, que banham 
as mesmas margens e que correm para o 
mesmo mar”. Dois Papas visitaram já este 

Conselho: Paulo VI e João Paulo II. Agora 
cabe a Francisco continuar a dialogar com 

esta congregação. O Papa Francisco pe-

diu, por ocasião do Jubileu do cinquente-

nário do RCC, aos mais de 60 mil fieis de 
120 países ali presentes, que continuassem 
a trabalhar afincadamente para a unidade 
dos cristãos.

Foi significativo, nesse aniversário, ver o 
Papa rodeado de elementos de várias reli-

giões cristãs, levantar os braços ao céu pe-

dindo uma nova Efusão do Espírito, todos 

louvando e cantando em línguas.

Na realidade, há 50 anos o RCC começou 
com um grupo de estudantes e professo-

res católicos e protestantes, quando, em 
Dukesne EUA, receberam uma forte Efusão 
do Espírito Santo. Esse carisma ecuménico 

tem-se mantido, e cinquenta anos depois o 
Papa continua a apelar-nos para o avivar-

mos e não o deixarmos apagar. 

Torna-se pois muito importante esta visita 

que o Papa Francisco fará em Junho deste 
ano ao Conselho Mundial das Igrejas, uma 
passo de verdadeiro ecumenismo carismá-

tico, incentivando a continuação do diálogo 

entre cristãos, de modo a dar mais espaço 

ao Espírito Santo e não tanto aos homens.  

Fontes: Infocatólica ; Ecumenismo e Renovamento 

Carismático. Cardeal Suenens ; RCC: Uma corren-

te de graça ecuménica. Fr Peter Hocken

 O PAPA FRANCISCO VISITARÁ EM JUNHO O CONSELHO MUNDIAL 
  DAS IGREJAS, EM GENEVE

    d a    I G R E J A 
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  (...), é a Sagrada Escritura que 
nos indica a presença do Espírito 
Santo na história da salvação e, 
particularmente, na vida de Jesus, 
o Qual é concebido no seio da Vir-
gem Maria por obra do Espírito 
Santo (cf. Mt 1, 18; L c 1, 35); ao ini-
ciar a sua missão pública nas mar-
gens do Jordão, vê-O descer sobre 
Si em forma de pomba (cf. Mt 3, 16); 
neste mesmo Espírito, Jesus age, fala 
e exulta (cf. L c 10, 21); é no Espírito 
que Se oferece a Si mesmo (cf. Hb 9, 
14). Quando está para terminar a sua 
missão – segundo narra o evangelista 
São João –, o próprio Jesus relaciona 
claramente o dom da sua vida com o 
envio do Espírito aos Seus (cf. Jo 16, 
7). Depois Jesus ressuscitado, trazen-
do na sua carne os sinais da paixão, 
derrama o Espírito (cf. Jo 20, 22), tor-
nando os discípulos participantes da 
sua própria missão (cf. Jo 20, 21). O 
Espírito Santo ensinará aos discípulos 
todas as coisas, recordando-lhes tudo 
o que Cristo disse (cf. Jo 14, 26), por-
que será Ele, o Espírito de Verdade 
(cf. Jo 15, 26), a guiar os discípulos 
para a Verdade inteira (cf. Jo 16, 13). 
Por fim, como se lê nos Actos dos Após-
tolos, o Espírito desce sobre os Doze 
reunidos em oração com Maria no dia 
de Pentecostes (cf. 2, 1-4) e anima-os 
na missão de anunciar a Boa Nova a 
todos os povos.[48]

Nós Te louvamos Senhor pela Tua Ressur-

reição. Estás Vivo e Ressuscitado! Com 
alegria afirmamos que a nossa Fé não é vã. 
O Teu Espírito de Ternura e Amor leva-nos à 

Alegria da Páscoa. Sem o Teu Espírito fica-

ríamos para sempre atónitos, nada enten-

deríamos! Bendito és Senhor porque nos 
enviaste o Teu Espírito que tudo nos revela. 
Este Espírito que  se manifestou em Maria; 
no Seu Sim, na Sua Entrega, no seu Conse-

lho, na  Sua Fé, no Seu Silêncio! Queremos 
permanecer no “Cenáculo” em oração, em 

silêncio. Queremos gritar ao mundo que Tu 
Vives e Reinas nos nossos corações. Tu és 

um Deus de Amor que se oferece a toda a 
humanidade. 

O caminho é longo, árduo e difícil. 

As dificuldades surgem, constantes e va-

riadas, mas unidos na força do Espírito, na 

força do Pentecostes, seremos vitoriosos.  

Meditações sobre a VERBUM 
DOMINI do Papa Bento XVI

Oração:

 ANA BELA CUNHA
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8 de Junho

13 de Junho

Oração a SANTO ANTÓNIO

de Santa Margarida Maria Alacoque

Glorioso Santo António, que tivestes a 
sublime dita de abraçar e afagar o Menino 
Jesus, alcançai-me a graça que vos peço e 
vos imploro do fundo do meu coração (peça 

a sua graça).

Vós que tendes sido tão bondoso para com os 
pecadores, não olheis para os poucos méritos 

de quem vos implora, mas antes fazei valer 
o vosso grande prestígio junto de Deus para 

atender o meu insistente pedido. Amen

Eu, (nome), Vos dou e consagro, ó Sagrado Coração 
de Jesus Cristo, a minha vida, as minhas ações, as 

minhas penas e sofrimentos, para não querer mais ser-
vir-me de nenhuma parte do meu ser, senão para Vos 

honrar, amar e glorificar. É esta a minha vontade irre-

vogável: ser todo vosso e tudo fazer por Vosso amor, 

renunciando de todo o meu coração a tudo quanto Vos 
possa desagradar!
Tomo-Vos, pois, ó Sagrado Coração, por único Bem 

do meu amor, Protetor da minha vida, Segurança da 

minha salvação, Remédio da minha fragilidade e da mi-

nha inconstância, Reparador de todas as imperfeições 

da minha vida e meu Amparo seguro na hora da morte. 

Sê, ó Coração de Bondade, a minha Justificação diante 
de Deus, Vosso Pai, para que desvie de mim a Sua jus-

ta Cólera. Ó Coração de Amor, deposito em Vós toda 
a minha confiança, pois tudo temo de minha malícia e 

de minha fraqueza, mas tudo espero de Vossa Bondade. Extingui em mim tudo o que Vos possa  
desagradar ou que se oponha à Vossa Vontade. Seja o Vosso puro Amor tão profundamente im-

presso no meu coração, que jamais possa eu Vos esquecer nem me separar de Vós. Suplico-Vos 
que o meu nome seja escrito no Vosso Coração, pois quero fazer consistir toda a minha felicidade 
e toda a minha glória em viver e morrer como Vosso servo. Amen.

Fonte: www.google.pt

 Consagração ao SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
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O 
meu nome é Ana Machial, 
falo como pessoa que en-

controu o Renovamento 

aos 14 anos e se manteve fiel ao mo-

vimento.

O que é que me prendeu no Renova-

mento? O acolhimento. 

Conheci o Renovamento numa Assembleia 

da Comunidade Emanuel, depois continuei a 

minha caminhada no meu grupo de oração 

(Shalom Aleluia – Rio de Mouro) onde nun-

ca me senti condenada pela minha forma 

de estar.  Comecei por ir à oração, perdoem 

esta minha partilha que poderá chocar algu-

mas pessoas, porque já tinha um namorico 
daqueles de adolescente e aproveitava para 
estar mais um pouco com ele. Na altura a 

coordenadora do grupo de oração era a Ber-

tilde (nós tratamo-la carinhosamente por Tila). 

Anos mais tarde a Tila partilhou comigo que, 
na altura, várias pessoas vinham ter com ela e 

lhe diziam:  “Tu sabes que a Ana só sai à noite 
e só vem ao grupo para estar com o namo-

rado?”, e ela dizia- lhes: “Deixai, deixai ver no 

que dá.       Rezemos e não murmuremos. 
Não vos preocupeis porque eu e a mãe esta-

mos atentas e, se calhar, quando o namoro 
acabar a Ana vai continuar cá”.  Em Novem-

bro desse ano já não era apenas uma jovem 

do meu grupo de oração a ir a uma Assem-

bleia, mas sim 4 jovens. Alguns elementos do 

grupo juntaram-se e arranjaram forma econó-

mica de podermos ir os 4. A Almerinda (outro 

membro do nosso grupo) ficou responsável 
por nós. Imaginam 4 jovens, a primeira vez 
fora de casa sem os pais??? 

Pois bem, há que admitir, que graças a nós, 
a Almerinda não pregou olho a noite toda!... 
Uma vez mais, não houve uma crítica, um 

olhar de reprovação. Houve um abraçar, um 

DAR  TESTEMUNHO

ANA MACHIAL

acolher sempre com um sorriso e houve a 

capacidade de minimizar a situação, alegan-

do que eramos jovens e que tínhamos de re-

zar muito para termos mais no nosso grupo. 

Entretanto o namorico acabou, alguns des-

ses jovens afastaram-se e, verdade seja dita, 

eu continuei, continuei, e continuei … Hoje, 
com 38 anos, continuo por cá e porquê? 
Porque a Tila teve o bom senso de não per-
mitir que a crítica chegasse até mim.
Provavelmente se isso acontecesse eu ter-

-me-ia afastado. Com esta minha partilha 

quero dizer que, por vezes, Deus chama 
um jovem de forma diferente, e até não das 

maneiras mais ortodoxas. Pode acontecer 

como me aconteceu a mim ou então o jo-

vem pode sentir-se interpelado/a a ir ao gru-

po de oração, mas há que ser realista e ter 
consciência que é muito raro o jovem ir só 
por si.Temos que ir ter com o jovem, temos 
de o convidar e, se ele se aproximar, precisa 

de se sentir acolhido. Se sente crítica, o jo-

vem volta para trás. No entanto, se tivermos 

calma e o escutarmos; se pedirmos ao Se-

nhor fidelidade para aquele jovem. O jovem 
poderá manter-se. 

Esta tem sido a nossa experiência no grupo 

de oração. O que foi falado neste encontro é 
muito importante, ou seja proporcionemos, 

por exemplo momentos de oração ou de 

louvor à tarde ou à noite na própria comuni-

dade…Dinamizemos o grupo de jovens da 

paróquia. Proporcionemos um pequeno 

MA
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encontro de reflexão ou a um momento de oração ao jeito do RCC,…. Chamemos 2 ou 3 jovens 
para nos ajudarem na preparação e deixemos que esses convidem os outros.

Se calhar, no primeiro encontro vão só dois ou três e, muito provavelmente, serão aqueles que 
estiveram na preparação mas pode ser que através deles surja mais um e mais um….Não espe-

remos sentados, porque, das duas uma: ou temos uma família cristã que faz caminhada e tam-

bém engloba os filhos, ou então temos que ir ao encontro deles, proporcionar-lhe alguma coisa 
que puxe também os jovens para o renovamento. Mas não vale a pena fazermos nada disto se 
não tivermos uma corrente de oração muito forte por trás. No nosso grupo, na altura, já há alguns 

anos que se rezava pedindo a Deus que enviasse jovens para o grupo.
Rezem, peçam a Deus a renovação do Renovamento e sejam ousados com Deus.

Peçam-Lhe jovens mas peçam também capacidade para os saber acolher e deixá-los crescer.

É isto que eu acho necessário.

Disse-lhes Jesus:

«Vinde ver». 

Num tempo em que pro-

curava sentido para a 

vida, em Deus, também 

o Pe. José da Lapa, meu 

querido amigo agora jun-

to de Deus, me disse 

também: «Vem e vê!»

E eu fui à Assembleia da 

Pneumavita em Fátima, 

eu vi, eu senti, eu rezei, 

eu chorei, e Ele mudou a 

minha vida.

A minha eterna gratidão 

ao Pe.José da Lapa.

O meu louvor, a minha en-

trega, o meu contínuo dar 

graças a Deus, por me ter 

abraçado no e com o Seu 

Amor.

JOAQUIM MEXIA ALVES

DAR  TESTEMUNHO

ANA MACHIAL (cont.)
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Leia esta passagem do CAPÍTULO 20 do EVANGELHO de JOÃO sobre a Ressurreição 
do Senhor. Depois, identifique as palavras sublinhadas na “sopa de letras”. Boa sorte!

PA
SS

A
TE

M
PO palavras da PALAVRA

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas 

da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio 

Jesus, apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios 

de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja 

convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito 
isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a 

quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem 
os retiverdes ser-lhes-ão retidos». 
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Edições Pneuma

SOLUÇÕES da REVISTA de Março / Abril

“Muitos pensam que viver a gratuidade é algo fácil e cómodo. Será? 
É fácil viver só da graça de Deus? Colocarmo-nos nas Suas mãos 
e renunciar a todo o nosso protagonismo? Viver na intempérie, 
guiados apenas pelo Seu Espírito? Fiarmo-nos inteiramente em 
Deus, mais do que em nós próprios?”

in TUDO É GRAÇA  de  Pe.Vicente  Borragán  Mata

“ Voltei para casa desolado. Cansado, sentei-me diante do Senhor 
para fazer as minhas «justas reclamações»: «Onde estavas, Jesus? 
Hoje a minha barquinha quase afundou! Responde-me, Senhor.» 
Parei  por aí mesmo. A desolação tirou-me até a inspiração para 
rezar. “

in COMBATE ESPIRITUAL  de  Pe.  Joãozinho,  scj
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1500-214 Lisboa                          Telefone: 21 716 14 15
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ORAÇÃO pela CANONIZAÇÃO do 

BEATO Pe. DANIEL BROTTIER

Ó Deus que enchestes o coração 

do Vosso servo Daniel Brottier 

com o fogo do Espírito Santo, 

tornando-o missionário heróico, 

capelão lendário e pai de orfãos, 

para Vossa maior glória e para a 

edificação da Igreja, concedei-
-me a graça de viver, como ele, a 

caridade activa e generosa, para 

a salvação do mundo. Senhor, eu 

Vos louvo pelas maravilhas que 

operastes neste Vosso servo, a 

quem concedestes tudo, porque 

nada Vos recusou. Eu Vos supli-

co que me concedais as graças 

espirituais e materiais que, por 

sua intercessão, Vos peço (expor 
a Deus, através do Pe.Brottier, as 
graças pretendidas...). Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, que é Deus 

conVosco, na unidade do Espírito 

Santo.

ENVIAR O RELATO DAS GRAÇAS CONCEDIDAS PARA A PNEUMA



A Trindade mora em nós!
E uma alegria imensa nos inunda
Com o Espírito Santo, o coração do homem é 

habitado pelo Pai e pelo Filho. O Espírito San-

to desperta nele uma oração filial que brota do 
mais profundo da alma e exprime-se no louvor, 

na acção de graças, na reparação e na súplica. 

Então, podemos saborear a alegria... que é um 
fruto do Espírito Santo, pois consiste no facto de 

Ele encontrar repouso e uma satisfação íntima 

na posse de Deus-Trindade, conhecido através 

da fé e amado com a caridade que vem d'Ele.
                                                                        Paulo VI


